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Editorial

Acesse nosso site.

Renato Mansur, 
presidente do SESCON-RJ

Iniciativas desafiadoras
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Após um ano repleto de desafios, encerramos os eventos do SESCON-RJ de 
2020 com a décima edição do Enecont, que, assim como outras atividades deste 
ano, foi realizado remotamente. Além de palestras sobre temas relevantes para o 
empresariado contábil, como o uso da inteligência artificial na área contábil e 
o marketing de indicação, reunimos depoimentos de entidades e empresas 
parceiras sobre os principais desafios deste ano e as perspectivas para 2021. 

Realizamos também os fóruns Fiscal e Contábil, para contribuir para a educação 
continuada dos associados e seus colaboradores sobre assuntos como 
recuperação de créditos tributários e contabilidade contemporânea. 

Para os próximos dois anos, o SESCON-RJ elegeu uma nova diretoria e me 
reconduziu à presidência da entidade. Agradeço o voto de confiança dos 
associados e, para esse novo período, nos empenharemos em sermos um 
elo de ligação entre a nossa classe e entidades governamentais estratégicas 
para levarmos as nossas necessidades e sugestões de melhorias. 

Internamente, além de mantermos os benefícios já existentes, como os plantões 
da JUCERJA, do RCPJ-RJ e a assessoria jurídica, buscaremos otimizar outros 
serviços como o processo de associação no SESCON-RJ, além da intensificação 
das ações de setores como o departamento comercial da entidade. 

Contamos com a participação dos associados nas futuras atividades, assim como 
na conscientização de outros empresários contábeis para a importância do 
associativismo, participação nas iniciativas do SESCON-RJ para obtermos nossas 
reivindicações e reforçarmos a relevância da nossa atividade para a sociedade.  

Obrigado e boa leitura.
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No dia 2 de dezembro, aconteceu o II Congresso 
Nacional das Juntas Comerciais (CONAJ), realizado 
pela Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 
(JUCERJA). O presidente do SESCON-RJ, Renato 
Mansur, ao lado do presidente da JUCERJA, Vitor Hugo 
Feitosa e do vice-presidente da entidade, Alexandre 
Velloso, participou do evento que aconteceu na sede 
da FECOMERCIO-RJ. 

A Fenacon realizou, no dia 13 de novembro, a sua 
Assembleia Geral Ordinária, na qual o conselho de 
representantes da Federação deliberou sobre a apreciação 
e votação da proposta orçamentária para 2021. 

As Convenções Coletivas de Trabalho (CCT) firmadas 
com a SEESCERJ e o Sindicont-Rio estão disponíveis 
no site do SESCON-RJ. Os documentos contemplam o 
período de 1º de agosto de 2020 a 31 de julho de 2021. 

Confira os detalhes das CCTs no site da entidade: 
http://sescon-rj.org.br/ 

II CONAJ

O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, foi um dos 
participantes da live Como Podemos Contribuir para 
o Novo Profissional da Contabilidade, realizada pelo 
Sindicont-Rio no dia 5 de novembro. Também estiveram 
na transmissão a presidente e a vice-presidente do 
Sindicont-Rio, respectivamente Diva Gesualdi e Sandra 
Pedroso, o superintendente comercial Rio Capital do 
Banco do Brasil, Marcos Costa, a presidente da Unipec, 
Damaris Amaral, a presidente da Fedcont, Lygia Sampaio, 
e o vice-presidente de interior do CRCRJ, Rafael Machado. 
No dia 14 de dezembro, Mansur participou de uma nova 
live da entidade, sobre Associativismo. 

Apoio para o 
novo profissional 
da contabilidade

Assembleia da Fenacon

Convenções Coletivas 
de Trabalho



Aconteceu
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No dia 29 de outubro, o presidente do SESCON-RJ, 
Renato Mansur, participou de um almoço com os 
presidentes das Juntas Comerciais que estiveram no 
Rio de Janeiro para o encontro nacional da categoria. 
O evento foi oferecido pela Fecomércio-RJ. 

No dia 9 de dezembro, a vice-presidente do 
SESCON-PA, Nelma Lemos, esteve na sede do 
SESCON-RJ, sendo recepcionada pelo presidente 
Renato Mansur e pelo diretor Marco Dalponte. 
Além da troca de experiência entre os gestores, na 
visita ela conheceu as instalações da entidade. 

Conforme decisão da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) em agosto, a Global Opsi lembra 
que os reajustes anuais ou por mudança de faixa etária 
nos planos de saúde empresariais aplicados entre 
setembro e dezembro de 2020 foram suspensos. Os 
valores do reajuste suspenso serão diluídos ao longo 
de 12 parcelas entre janeiro e dezembro de 2021. A 
recomposição em mais ou menos prestações será 
permitida, desde que haja acordo entre as partes. O 
valor mensal terá, então, acréscimo do percentual 
do aumento suspenso mais a parcela relativa à 
recomposição do valor diferido em 2020. 

No dia 11 de dezembro, o SESCON-RJ e o Instituto 
Sescon Rio de Janeiro realizaram uma Assembleia 
Geral Ordinária cada um. A primeira, para deliberar 
sobre temas como a proposta da previsão 
orçamentária do Sindicato em 2021 e tabela de 
contribuição sindical no mesmo ano. A segunda 
deliberou sobre a dissolução e extinção do Instituto. 

Encontro com os 
presidentes das 
Juntas Comerciais

O SESCON-RJ comunica, com pesar, o 
falecimento de Armando de Oliveira, em 1º de 
dezembro. O empresário contábil foi diretor 
da entidade entre 2010 e 2018 e, atualmente, 
integrava o conselho consultivo da entidade. 

Nota de falecimento

Após eleição realizada no dia 13 de novembro, o 
SESCON-RJ divulgou o resultado das eleições para 
a diretoria 2021/2022 da entidade, na qual a chapa 
liderada pelo presidente Renato Mansur foi eleita. O 
comunicado do resultado do pleito e lista completa 
dos novos diretores pode ser vista no link a seguir: 
https://bit.ly/2Jztshl 

Resultado eleitoral

Visita ao SESCON-RJ

Reajuste dos planos 
de saúde empresariais

Assembleia 
Geral Ordinária



Maior infraestrutura, equipes maiores, regimes 
tributários distintos. As diferenças nas 
características das micro e pequenas empresas 
para as companhias de maior porte podem 
influenciar na gestão e longevidade do 
negócio, mas, em comum, há as mudanças que 
a tecnologia causa nos processos em várias 
áreas. No setor contábil, essas alterações são 
observadas desde o começo da informatização 
do envio das obrigações acessórias e, a cada 
ano, alcançam outras práticas da atividade ou 
agilizam as ações já existentes. 

Ao mesmo tempo que essas mudanças no 
trabalho avançam, outras oportunidades podem 
ser ampliadas com a disponibilização de tempo 
ocasionada pela automação. “A tecnologia cada 
vez mais permitirá aos contadores diminuir os 
trabalhos chamados repetitivos, permitindo 
que se dediquem a trabalhos mais elaborados, 
como, por exemplo, consultoria contábil e 
fiscal. Isso aumentará a rentabilidade”, pontua 
Mauricio Frizzarin, fundador e CEO da Qyon. 

Ferramentas tecnológicas podem ser adotadas em empresas de qualquer porte
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Ao alcance de todos
Ainda que existam eventuais resistências, Maurício 
observa que é preciso lidar com as mudanças que 
a tecnologia traz. “Essa não é uma realidade apenas 
do contador, mas de todos os profissionais. No caso 
deles, acredito que a tecnologia vem para somar, 
pois os trabalhos repetitivos serão extintos”, avalia. 

Possibilidades
Entre as tecnologias existentes, a inteligência artificial 
é uma das possibilidades para práticas como execução 
de tarefas repetitivas e padronizadas. Porém, para 
muitas micro e pequenas empresas, esse tipo de recurso 
não seria adequado às possibilidades financeiras do 
empreendimento ou por desconhecimento. 

“O microempresário está muito ligado ao dia a dia da 
operação dele. Tem que girar o estoque, prestar o serviço, 
executar o seu core business e acaba ficando alheio às 
novidades do mercado de tecnologia. Então, empresas 
da área precisam divulgar mais seus produtos para esses 
empresários e, muitas vezes, disponibilizar ferramentas 
gratuitamente, para que os empresários conheçam e 
entendam sua importância”, ressalta Maurício. 
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O CEO da Qyon, Mauricio Frizzarin

Tecnologia

Evento em comum
Por conta da pandemia de Covid-19, empresas de todos os tamanhos foram 
atingidas de alguma forma pelas adaptações necessárias nesse momento, 
como queda repentina de demanda ou interrupção das atividades. Ainda que 
o impacto financeiro seja distinto em cada caso, as mudanças desse período 
podem influenciar nas formas de gerenciamento nos próximos anos, assim como 
antecipou mudanças que levariam mais tempo para acontecer. 

“A pandemia certamente antecipou uma realidade que, mais cedo ou 
mais tarde, iríamos nos deparar. Quando o Bezos criou a Amazon, ele 
não pensou em pandemia, mas em facilitar a vida das pessoas. Não há 
produto que não gere riqueza se antes não trouxer um benefício aos seus 
clientes. A pandemia só fez com que eles enxergassem o volume de tempo e 
dinheiro que poderia ser economizado, por meio de certas tecnologias. Nós, 
da tecnologia, queremos tornar a vida das pessoas melhor. Somos o elo entre 
esses dois mundos. Após anos de estudos e investimentos, conseguimos 
trazer essa novidade com preços acessíveis e tornar essa ferramenta algo 
real para todos, tornando a atividade empresarial mais eficaz, graças a 
tecnologias como o machine learning, que a máquina, sozinha, aprende a 
executar atividades repetitivas”, destaca Mauricio Frizzarin.



No dia 26 de novembro, o SESCON-RJ realizou uma 
nova edição do Fórum Contábil, cujo tema central 
foi Contabilidade Contemporânea – Cooperação 
e Integridade como Elementos Indispensáveis à 
Nova Sociedade. Mediado pelo diretor Sérvulo 
Mendonça, o evento transmitido ao vivo pela 
internet tratou de aspectos como o papel da 
contabilidade na gestão das empresas e em outros 
aspectos como compliance e controladoria. 

O diretor Marco Dalponte fez a abertura do evento, 
ressaltando a importância do associativismo para 
que a classe contábil alcance suas demandas. Em 

seguida, o economista e contador Goldwasser 
Pereira Neto abordou o assunto Maximizando as 
Informações Contábeis para a Construção Efetiva de 
Valoração e Accountability. 

No painel, Sérvulo pontuou que o uso da 
contabilidade como ferramenta de gestão é 
pequeno entre as micro e pequenas empresas, mas 
ocorre o mesmo em companhias de maior porte, 
e que essa característica também se relaciona com 
o nível de controladoria do empreendimento. 
Goldwasser disse que a contabilidade é a única 
fonte de informação confiável nas empresas. 
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Contabilidade 
e gestão
Fórum Contábil do SESCON-RJ aborda Cooperação e Integridade
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Fórum Contábil
“Quanto mais avançada a gestão, mais a performance 
esta ligada à contabilidade. Se faz para fins legais e 
gerenciais também. Quanto mais atuante for o contador, 
mais protagonista ele pode ser dessa área”, avaliou. 

Em seguida, Sérvulo explicou que a ausência de 
informações contábeis e controladoria levam os 
empresários a pensarem que podem gerenciar suas 
companhias sem dados da contabilidade. O palestrante 
explicou que, para mudar essa mentalidade, cabe aos 
contadores pensarem em uma visão mais gerencial e 
trazer o assunto para a realidade do empresário. 

A necessidade de proximidade com os clientes 
desde o começo do processo, como ao obter as 
informações necessárias para executar o trabalho 
contábil, foi apontada pelo diretor, assim como a 
demanda por tornar os dados gerados informações 
aplicáveis ao gerenciamento empresarial. 
Goldwasser ressaltou que as empresas precisam 
ter um processo estruturado com os contadores. 
“Se conseguimos garantir que o básico seja bem 
feito, o cliente estará aberto a uma discussão 
gerencial”, avaliou o especialista. 
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Sobre o contexto da pandemia de Covid-19, Sérvulo 
questionou como aproveitar um dos reflexos do 
mercado nesse momento, como a aceleração 
de práticas como investimento em tecnologia e 
gestão interna. Além do trabalho bem feito, 
Goldwasser pontuou que investimento em 
ferramentas, processos e disciplina devem ser 
feitos, assim como discutir sobre estratégia 
e performance alternativa. Em maior prazo, o 
palestrante também destacou a importância 
de incentivar os novos profissionais da área a 
buscarem outras posições de trabalho, como de 
CFO de empresas. 

Compliance e controladoria
Na apresentação seguinte, o administrador de 
empresas com mestrado em Economia e Gestão 
Empresarial Fábio Lopes tratou do tema Como a 
Informação Contábil de Qualidade Evidencia as 
Necessidades na Tomada de Decisões Estratégicas? 

Ao iniciar o painel, Sérvulo abordou o crescimento 
da importância do compliance nos últimos anos por 
aspectos como a Operação Lava Jato e leis como a LGPD 
e a Lei Anticorrupção, como parte de um processo de 
mais integridade nas empresas. Fábio destacou que 
o compliance demanda mudanças de cultura e que 
treinamentos na área e práticas de transparência 
ajudam as companhias a ter credibilidade em 
operações como auditoria externa e uma eventual 
compra por outra empresa. Nesse contexto, a 
contabilidade é importante por “apontar falhas e 
fazer o certo na hora certa”.

No trabalho nas empresas, além de equipes 
multidisciplinares, Sérvulo destacou que os 
processos devem ser feitos em conjunto, com 
a estrutura conforme cada companhia. Fábio 
pontuou que, além dos clientes externos, há 
os internos, que podem ser prejudicados se a 
relação entre os profissionais não for próxima, o 
que pode se refletir até na prestação ao governo. 

“O contador precisa estar alinhado com a 
controladoria e o compliance. Se os números 

01. O diretor do SESCON-RJ, Sérvulo Mendonça; 02. O economista 
e contador Goldwasser Pereira Neto; 03. O administrador de 
empresas Fábio Lopes
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Fórum Contábil

são transparentes e íntegros, não há porquê não 
haver harmonia entre as áreas. Todas as partes 
do programa de compliance têm que funcionar 
juntas”, destacou Fábio Lopes. 

Sobre a aplicação da transparência e da governança 
corporativa, o palestrante explicou que é preciso 
começar pelas áreas financeira e de operação, 
já que a partir delas chegam a documentação 
que embasará o trabalho contábil e melhorará 
os processos entre os setores de controladoria, 
compliance e contabilidade, assim como contribui 
positivamente para a transparência, execução dos 
processos e minimiza os erros. 

“O comprometimento das áreas é essencial, 
que precisam estar alinhadas, se fiscalizando 
sempre. Todos são importantes para o caminho 
da integridade e do resultado. Somos alicerces 
da empresa, analisando os riscos. Não existe o 
meio termo”, ressaltou o especialista. 

No final do evento, os participantes debateram o 
crescimento de um mercado cooperado em meio 
a pandemia de Covid-19, com menor situação 
de concorrência. Goldwasser concordou com a 
existência de um “espírito de colaboração” maior 
entre as empresas, mas que a situação deve 
retornar ao que era antes posteriormente. 

A transmissão do Fórum Contábil está 
disponível no canal do SESCON-RJ 
no Youtube. Acesse em https://www.
youtube.com/user/sesconrj

Fábio, por sua vez, pontuou que o contexto 
anterior deve levar mais tempo para voltar a 
ser o que era. “Se todo mundo não se ajudar, o 
mercado vai demorar mais para ser próximo do 
que era, mas não igual”, concluiu. 

Sobre a relevância da contabilidade como ciência 
e perspectivas do fim da atividade, Fábio observou 
atualmente a área dispõe de ferramentas que 
apresentam números mais robustos, o que traz 
mais tempo para os profissionais analisarem as 
informações relevantes e apoiar as decisões 
tomadas pelas empresas. 

Goldwasser ressaltou que, no contexto de 
aumento no número de empresas auditadas, isso 
também se deve ao crescimento do mercado de 
investimentos, que exige o processo, assim como 
uma mudança de postura após a Operação Lava 
Jato. “Os contadores têm mais oportunidades hoje, 
mas os formatos mudarão. A tendência é ser mais 
simples com mais valor agregado”, concluiu. 



A adoção emergencial do home office pelas 
empresas por conta da pandemia trouxe uma 
série de mudanças nos hábitos das pessoas, 
visto que, por conta das jornadas de trabalho e 
o isolamento social, passam mais tempo em suas 
casas. A reclusão e adaptação do ambiente 
doméstico para as demandas laborais causam 
impacto na saúde de diversas formas. 

Segundo a presidente da Associação Brasileira 
de Medicina do Trabalho (ANAMT), Dra. Rosylane 
Rocha, é preciso manter a disciplina nesse contexto, 
com cumprimento de intervalos no trabalho e de 
um cronograma das atividades laborais em casa, 
assim como evitar outros compromissos que tragam 
sobrecarga. Ela alerta que a busca de compensação 
em bebidas alcoólicas nesse contexto é perigosa 
para a saúde física e mental. 

“Hábitos saudáveis devem ser priorizados como 
nunca, pois fazem parte do arsenal de medidas contra 

o adoecimento. Deve-se praticar atividade física, 
preferencialmente ao ar livre, limitar o uso de celular 
além do necessário, assim como evitar o consumo de 
bebida alcoólica e fazer refeições balanceadas e nos 
horários certos”, orienta a especialista. 

Estrutura
O espaço de trabalho dentro de casa também pode 
impactar na saúde. “É preciso buscar um ambiente 
arejado e, se usar computador, ele deve ficar com a tela 
virada contra a janela para evitar reflexo da claridade, 
com a altura da tela ajustada à altura da visão. A mesa 
e a cadeira devem estar com ajuste para manter os 
braços fletidos a 90° sobre os apoios da cadeira e 
mesa, assim como a região lombar deve estar bem 
apoiada no encosto”, enumera Dra. Rosylane. 

Em relação à convivência com outras pessoas 
na residência, a orientação é dividir as tarefas, 
respeitar os espaços, a individualidade e 
respeitar os momentos de cada um, assim como 
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Atenção 
adequada
Mudanças de rotina causadas pelo isolamento social também 
devem considerar a preservação da saúde
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Saúde

conversar sobre os ajustes necessários no uso 
dos espaços em comum para tarefas escolares e 
demandas de trabalho, por exemplo.

“Privilegiar os momentos de convivência familiar 
para priorizar boas conversas e celebrar a 
harmonia e união devem fazer parte do plano de 
sobrevivência e enfrentamento desses tempos 
difíceis”, pontou a médica. 

Suporte
Entre as iniciativas a serem adotadas pelas empresas 
para auxiliar os colaboradores na atenção à saúde 
no teletrabalho, estão definir metas adequadas e 
alcançáveis levando em consideração o contexto da 
pandemia, manter um clima leve e solidário entre 
todos e celebrar a conquista de metas coletivamente. 

“Também deve-se respeitar o horário de jornada 
de trabalho, evitar muitas reuniões, que não devem 
ser longas, além de combater todas as formas 
de violência no trabalho, como o assédio moral, 

e manter contato com funcionários doentes ou 
com familiares adoecidos. O apoio institucional 
faz o trabalhador se sentir pertencente e bem 
considerado pela empresa”, explica Dra. Rosylane. 

Para evitar jornadas de trabalho muito longas, 
disciplina e acordos sobre disponibilidade podem 
ser feitos. “Evite usar aplicativos de conversa fora do 
expediente e deixe pactuado durante as reuniões 
que somente nas situações excepcionais, de 
urgência, os trabalhadores poderão ser acionados 
fora do expediente”, sugere a especialista. 

No caso de empresas que pensam em seguir 
com o teletrabalho após a pandemia, os 
cuidados devem ser mantidos, assim como 
instruções devem ser passadas aos funcionários. 
“O trabalhador deve ser orientado sobre 
postura e adequação ergonômica da estação de 
trabalho. Cumprimento do horário da jornada e 
acompanhamento com médico do trabalho para 
prevenção e promoção da saúde”, conclui. 







Em sua décima edição, o Encontro dos Empresários 
Contábeis do Rio de Janeiro (Enecont) adotou um 
formato inédito em 2020. Realizado no dia 17 de 
dezembro a partir da sede da entidade, o evento, 
cujo tema central foi Revolução Digital nos Negócios, 
foi transmitido ao vivo pela internet. Palestras 
sobre temas relevantes para a classe contábil e as 
perspectivas de entidades e empresas parceiras para 
2021 compuseram a programação. 

Após as falas iniciais dos diretores do 
SESCON-RJ Marco Dalponte e Elis Castelo e do 
presidente Renato Mansur, o 10º Enecont teve 
início com uma novidade: a apresentação de 
depoimentos de representantes de empresas 
parceiras do Sindicato e órgãos públicos sobre 

os desafios de cada um em 2020 e os objetivos 
para o próximo ano. 

No primeiro depoimento, o presidente da 
Fecomércio-RJ, Antonio Florencio, pontuou que 
na crise também surgem oportunidades para 
que empresas e instituições revisem os seus 
comportamentos. No setor do comércio, segundo 
Florencio, cerca de 77% dos empreendimentos não 
vendiam online, movimento acelerado ao longo 
de 2020. “As empresas evoluíram 10 anos em 10 
meses. Para 2021, tenho certeza de que colheremos 
o fruto do trabalho feito”, pontuou Florencio, 
acrescentando que a entidade se manterá atenta 
à prorrogação das medidas legislativas voltadas 
para o empresariado e do auxílio emergencial. 
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10º ENECONT 
Ideias para  
o futuro
Evento reúne especialistas de temas relevantes para a contabilidade e 
mensagens de otimismo para 2021

Empresas e entidades parceiras participaram do 10º Enecont com depoimentos sobre as perspectivas para 2021 
e desafios de 2020 em conversas com o presidente Renato Mansur
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O presidente da Junta Comercial do Estado do Rio de 
Janeiro (JUCERJA), Vitor Hugo Feitosa, destacou em 
sua fala que a digitalização integral dos processos no 
órgão foi implementada ao longo da pandemia, com 
aumento da média de processos diários e ajuda do 
SESCON-RJ na sua divulgação. “Hoje é tudo digital, 
não aceitamos mais processo físico”, ressaltou. Feitosa 
também mencionou a integração da Junta com outros 
órgãos públicos, o que simplificará processos para o 
empresariado contábil. 

Em seguida, o presidente do CRCRJ, Samir 
Nehme, disse em seu depoimento que ao longo 
da pandemia foi disseminado o senso de apoio 
mútuo entre a equipe do Conselho, o que 
permitiu ao órgão chegar ao fim do ano com a 
maioria dos indicadores cumpridos em meio 
às dificuldades. Como empresário contábil, ele 
destacou iniciativas como otimização de custos e uso 
de novas ferramentas entre as mudanças deste ano. 

No quarto vídeo exibido no 10º Enecont, o diretor 
técnico da Global Opsi, Luiz Mauricio Janela, 
explicou que na empresa os clientes não sentiram 
diferença no atendimento com a migração para 
o home office porque a companhia já utilizava 
tecnologias robustas que permitem o acesso 
em qualquer dispositivo. As perspectivas de 
crescimento econômico no começo de 2021 e o 
fato de muitas empresas terem buscado novas 
atividades para continuarem funcionando foram 

destacadas. “Em 2021 haverá novos mercados, será 
a vitória da resiliência”, ressaltou. 

O gerente sênior da Thomson Reuters, Cristiano 
Almeida, destacou a reinvenção da empresa. “Foi 
um desafio e nos trouxe orgulho porque fizemos 
com uma qualidade excepcional”, ponderou, 
destacando o lançamento de inovações no software 
da companhia. Eduardo Nasajon, presidente da 
Nasajon, falou sobre a adaptação da equipe de 
colaboradores ao trabalho remoto, assim como 
das mudanças rápidas nos sistemas por causa das 
alterações legislativas causadas pelas medidas 
emergenciais do governo. “Estamos investindo em 
mobilidade, acesso via nuvem e celular. Essa nova 
realidade nos mostrou que funciona”, ressaltou. 

O CEO da Qyon, Mauricio Frizzarin, destacou 
a familiarização crescente das pessoas com 
a tecnologia ao longo de 2020, o que deve 
continuar em 2021. “Será um ano de quebra 
de paradigma com a tecnologia. E a inteligência 
artificial no software facilita muito a forma 
como as empresas trabalham”. Em outro vídeo, 
o gerente regional da Intuit Quickbooks, 
Ricardo Nogueira, destacou a importância dos 
indicadores para esse momento e a reinvenção 
necessária para os profissionais contábeis. “A 
tecnologia ajudou na praticidade e na manutenção 
dos encontros. Não tenham medo do novo, seja 
uma tecnologia ou um comportamento”. 

10º Enecont



No último depoimento exibido, o presidente da 
Alterdata, Ladimir Carvalho, ressaltou que, por 
conta das adaptações necessárias, a empresa 
hoje é mais ágil e colaborativa. “Para 2021, 
repense o seu negócio com mais profundidade 
para colher os frutos plantados em 2020”, destacou. 

Estratégias para obter novos clientes
Na primeira palestra do dia, o especialista em 
Marketing, Rodrigo Noll, apresentou o tema Boca 
a Boca 2.0 - Marketing de Indicação. Ao longo da 
palestra, ele explicou como formar um programa 
de indicação para os clientes de qualquer empresa. 
Segundo o palestrante, com o encarecimento de 
formas de divulgação ou chegada de clientes que 
não sejam adequados à atividade, a modalidade, na 
qual novos clientes conhecem a empresa por meio 
de outros mais antigos, é positiva, desde que eles 
sejam lembrados de fazerem a indicação e recebam 
uma recompensa que valorizem por isso. 

Ele enumerou os passos para desenvolver um 
programa de indicação, como definição da 
recompensa e das regras, formas de divulgar a 

iniciativa e momentos de lembrar o cliente da 
existência da mesma. Essas variáveis mudam 
de acordo com o tipo de atividade da empresa, 
momentos de contato com a clientela e tipo de 
produto oferecido pela companhia. 

“Não basta só a recompensa para ter um programa 
de sucesso. Descobrir os clientes satisfeitos é 
importante”, acrescentou o palestrante, pontuando 
que o programa deve ser oferecido para os mais 
satisfeitos. Nos outros casos, é preciso identificar 
os eventuais problemas e buscar melhorá-los no 
trabalho da empresa. Uma vez que a indicação se 
converte em um novo cliente, Rodrigo destacou 
que deve-se agradecer à pessoa que o indicou e 
lembrá-lo que isso pode ser feito outras vezes.  

Inteligência artificial
Em seguida, o professor da PUC-SP e pesquisador 
do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto 
BR (NIC.br), Diogo Cortiz, falou sobre O Futuro 
da Inteligência Artificial. O recurso, cada vez mais 
presente no cotidiano, é utilizado em diversas 
ferramentas para finalidades distintas. Entre as 

01

18



Ao longo do 10º Enecont, os participantes puderam visitar os estandes virtuais das empresas parceiras 
do SESCON-RJ

possibilidades, está a identificação de padrões feitos 
repetitivamente que os dispositivos conseguem replicar.  

“A máquina ‘aprende’ a partir de padrões do 
que as pessoas fazem. Pode ajudar a resolver 
gargalos por se tratar de processos repetitivos 
a serem resolvidos via robô. Na contabilidade, 
isso contribui para que os contadores sejam 
mais analistas no reconhecimento do processo 
operacional”, explicou o palestrante. 

Sobre as possibilidades de desenvolvimento de 
tecnologias específicas para diversas áreas com 
uso da inteligência artificial, o palestrante pontuou 
que as universidades são uma possibilidade. “Há 
muita gente brilhante nas universidades nessa 
área. É um caminho muito bom para isso no Brasil”. 

A diretora Elis Castelo explicou que, apesar de 
já existirem ferramentas que dispõem desse 
tipo de tecnologia, o uso crescente ajudaria a 
categoria. “Há uma gama infinita de obrigações 

a serem cumpridas e precisamos da inteligência 
artificial para ganhar tempo e sermos mais 
consultivos para ajudarmos os empresários a 
alavancar os seus negócios”. 

Na última palestra do 10º Enecont, Giovane 
Gávio, técnico da Seleção Brasileira Sub-21 de 
Vôlei e bicampeão olímpico, abordou as Sete 
Forças Para Vencer os Desafios. Com experiências 
do seu histórico profissional, ele destacou 
a importância de aspectos como resiliência, 
fé, propósito, sensação de merecimento e 
tecnologia na vida profissional e pessoal. 

“Se reinventar é o que as empresas estão fazendo, 
ficando mais fortes e humanas. Esse momento faz 
com que a gente reflita e tire o melhor de nós. 
Devemos aceitar o momento e aprender com ele. 
Mesmo distantes, não estamos sozinhos, usando 
as ferramentas para nos reinventar e nos tornamos 
pessoas melhores”, pontuou o palestrante. 

01. O presidente Renato Mansur, o palestrante Diogo Cortiz e a diretora Elis Castelo; 
02. Rodrigo Noll falou sobre Marketing de Indicação; 03. O bicampeão olímpico 
Giovane Gávio realizou a última palestra do 10º Enecont

02 03

10º Enecont
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Saiba mais:
contaazul.com/mais

Realize rotinas de Atendimento, Contábil, 
Fiscal e Folha de forma automática e 
integrada ao financeiro dos seus clientes. 
É grátis para o contador.

Comece 2021 com as 
rotinas contábeis em dia

Folha automatizada para 100% dos clientes

DAS em Lote para o Simples Nacional Anexos III, IV e V

Contabilidade em tempo real

Busca automática de notas para mais de 50 municípios

Integração com o extrato bancário de seus clientes
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Capa

Eleita em novembro, a diretoria da Gestão 
2021/2022 do SESCON-RJ, liderada pelo 
presidente reeleito Renato Mansur, estipula metas 
e os desafios a serem enfrentados nos próximos 
anos. Após fatores como a pandemia de Covid-19 e 
redução da arrecadação com a contribuição sindical, a 
entidade implementará um novo modelo de negócio 
com adequações para este novo momento. 

Com foco na importância do associativismo para 
o empresariado contábil, manutenção do bom 
relacionamento com os órgãos públicos e entidades 
congraçadas, ações de educação continuada para seus 
associados e colaboradores e oferta de bons serviços 
para seus representados, o SESCON-RJ mantém o seu 
compromisso de atuar em prol da classe.

“Para a adoção plena desse novo modelo, o 
SESCON-RJ deve continuar a buscar as demandas 

e necessidades dos empresários contábeis para 
estarmos sempre alinhados e nos posicionarmos 
estrategicamente como elo de ligação entre a 
classe e setores estratégicos de governo”, explica 
o presidente Renato Mansur, acrescentando que a 
entidade buscará abrir um canal de comunicação com 
as secretarias e demais pastas dos governos estadual e 
municipal para abordar as demandas do setor. 

Entre as metas da nova diretoria, está a retomada 
dos cursos e eventos, quando possível, assim como 
os demais serviços disponíveis para associados, 
como plantões da JUCERJA e do RCPJ-RJ e os 
atendimentos de assessoria jurídica, realizados 
virtualmente desde o começo da pandemia.  “Nossa 
meta é sermos muito mais eficientes, proativos e 
mais produtivos para atingirmos nossos clientes 
potenciais”, ressalta Mansur. 

Desafios à frente
Nova diretoria do SESCON-RJ define metas e desafios para o biênio 2021/2022
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Para os próximos anos, também estão entre os 
objetivos da diretoria otimizar o processo de 
associação ao SESCON-RJ, tanto presencialmente 
quanto virtualmente, implementar melhorias no site da 
entidade para torná-lo mais dinâmico e rápido. Além 
disso, entre as iniciativas a serem desenvolvidas estão 
a volta integral do departamento comercial, que está 
em atividade desde 2019, com o objetivo de estreitar 
as relações do SESCON-RJ com os associados e 
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potenciais associados, cujo número de novas adesões 
em 2020 foi o maior ao longo dos anos. Os trabalhos 
do setor comercial também serão intensificados para 
atender a base representada da entidade. 

Na composição da nova diretoria, estão empresários 
contábeis dispostos a participar da execução dessas 
metas. “Eles ajudarão nas modificações propostas. São 
aqueles que podem doar mais tempo de seus trabalhos 
a este plano de negócios”, explica Mansur. 



Desafios 
Ao longo da pandemia de Covid-19, o SESCON-RJ se mostrou atuante no atendimento às demandas 
do empresariado contábil ao firmar os acordos coletivos emergenciais com os sindicatos laborais e, 
posteriormente, as convenções coletivas de trabalho. Nesse período, os benefícios dos associados, como os 
plantões de atendimento da JUCERJA e do RCPJ-RJ e a assessoria jurídica, foram estendidos aos filiados. 

Além dessas medidas, nesse período ocorreram mudanças em setores como administrativo, financeiro e 
cobrança, para agilizar os processos e melhorar as respostas aos associados.
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A recuperação de créditos tributários pode 
trazer novas receitas para os empresários, que 
obtêm recursos para seus empreendimentos 
e para os profissionais contábeis, que podem 
prestar serviços de maior valor agregado aos 
seus clientes. No Fórum Fiscal, realizado no dia 12 
de novembro com transmissão pela internet, o tema 
foi abordado, assim como as circunstâncias em que 
a operação pode ser executada. 

Após a abertura da diretora do SESCON-RJ, Elis 
Castelo, e do presidente Renato Mansur, o empresário 
e palestrante Anderson Souza falou sobre o assunto 
sob o ponto de vista administrativo. Ele explicou 
que a recuperação de créditos tributários 
demanda a análise das operações da empresa nos 
últimos 60 meses e a identificação de eventuais 
pagamentos de tributos indevidos cujos valores 
podem retornar ao caixa da companhia. 

Além disso, é necessário conhecer o básico da 
legislação e as mudanças que ocorrerem com 
o passar do tempo para identificar eventuais 
possibilidades. “Primeiro se parte da análise da 

legislação de acordo com o setor de atuação e o 
regime tributário da empresa. O que é preciso na 
área administrativa é conhecimento”, detalhou. 

Entre os exemplos, o especialista pontou os casos de Pis/
Cofins monofásico para empresas do Simples Nacional, 
aplicável a produtos como bebidas frias, medicamentos 
e combustíveis. ”Ao fazer esse trabalho, se ganha 
confiança do cliente e pode-se assumir a contabilidade 
dele, já que você conhece o caixa. São situações para 
gerar negócios para os clientes”, destacou Anderson. 

No caso de companhias do Lucro Real ou 
Presumido, o especialista explica que também 
há possibilidade de recuperação de créditos, 
como ICMS no caso de venda de mercadorias 
para outro estado. Para aqueles que já fazem a 
contabilidade dos clientes, a identificação dessas 
possibilidades pode representar um novo trabalho 
e, consequentemente, um aumento nos honorários. 
“Se o cliente souber dessa possibilidade, ele pode 
procurar o profissional contábil. Se ele souber fazer, 
pode pedir aumento de honorário, já que a empresa 
receberá os ressarcimentos”, explicou. 

Novas  
possibilidades
SESCON-RJ aborda recuperação de créditos tributários em Fórum Fiscal
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Fórum Fiscal
Anderson Souza também lembrou do andamento 
da reforma tributária, que, ao ocorrer, deve 
demandar profissionais qualificados para 
atenderem as empresas. Além disso, segundo ele, 
companhias do Lucro Presumido deverão ser muito 
oneradas pelo atual texto do projeto. O palestrante 
também destacou que, se os profissionais contábeis 
são comumente lembrados pelos empresários pelo 
envio das guias de cobrança, a recuperação de 
créditos possibilita que o profissional seja visto como 
alguém que traz dinheiro para a empresa. 

Viés jurídico
Em seguida, o advogado Gilberto Alvarenga 
abordou os aspectos jurídicos do tema. Ele pontuou 
que, por conta de adiamentos nos pagamentos de 
tributos na pandemia, muitas empresas precisam 
de mais crédito para quitar os tributos mais altos. 
Ele também pontuou que empresários contábeis 
temem abordar a recuperação de créditos tributários 
por receio disso ser visto como uma falha no trabalho. 
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O Fórum Fiscal está disponível no canal do 
SESCON-RJ no Youtube. Acesse o vídeo em 
https://www.youtube.com/user/sesconrj

Fórum Fiscal

01. O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur; 02. Elis Castelo, 
diretora do SESCON-RJ; 03. O empresário e palestrante Anderson 
Souza; 04. O advogado Gilberto Alvarenga

A novidade que você tanto esperou, agora pode fazer parte da sua rotina. 
Conheça o Gestta Processos, uma união de expertise para automatizar e 
oferecer aos clientes das Soluções Domínio da Thomson Reuters a melhor 
gestão de processos integrados. Acompanhe nossas redes sociais e fique por 
dentro das novidades que ainda estão por vir desta solução.

Entre em contato conosco e saiba mais.

Gestta e Thomson Reuters
Uma parceria de benefícios para o seu escritório

#ContadorNoCentro

Acompanhe nossas redes:

Porém, Gilberto destacou que no Brasil há inúmeras 
leis, regras e exceções a essas regras. 

“É um cenário complexo que demanda ser revisto 
de tempos em tempos. Pagar menos tributo de 
forma correta te dá mais produtividade. É preciso 
que o contador agregue valor e propicie ao cliente 
melhores condições de atuar na área dele”, avaliou.

Entre os casos pontuados pelo palestrante, estão a 
restituição do ICMS Substituição e os procedimentos 
no âmbito federal, descritos na Instrução Normativa 
nº 1717/17. No caso do Pis/Cofins monofásico, ele 
destacou que há produtos que se enquadram como 
positivo, negativo e neutro, o que também muda o 
recolhimento desse tributo. Além desses casos, há 
produtos que, ao longo da pandemia, mudaram de 
tributação porque se tornaram essenciais. 

Gilberto Alvarenga também explicou que outros 
aspectos podem ser abrangidos em crédito de Pis/
Cofins, como aluguel e depreciação, “bastando a 
verificação da legislação pelos contadores”. Ele 
pontuou que há casos decididos por tribunais 
superiores, como o STJ e o STF, cujos resultados 
às vezes divergem, o que pode trazer incertezas 
na área tributária. Entre os casos mais comuns, 
recuperação de ICMS Substituição e exclusão de 
Pis/Cofins da base de cálculo. 

Segundo o especialista, ainda que sejam decisões 
transitadas e julgadas, a apropriação do crédito 
é processo administrativo e mesmo com a 
compensação, a homologação das mesmas pode 
levar até cinco anos. O palestrante também explicou 
que o pedido deve ser feito em até cinco anos, 
mesmo que a decisão sobre a solicitação saia depois. 

Após as apresentações, os especialistas tiraram 
dúvidas dos participantes sobre o tema. 
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                       TABELA DE PREÇOS - LOCAÇÃO DE SALAS PARA TREINAMENTOS E REUNIÕES

Local Especificações
DE SEGUNDA À SEXTA SÁBADO DOMINGO Locação para 

patrocinadores e 
associados

Período 8:30 
às 17:30

Meio Período  
8:30 às 12:30 Locação para final de semana

Auditório “A” Até 50 Pessoas R$ 500,00 R$ 396,00 100% de 
acréscimo no 
valor cobrado  
de segunda à 

sexta-feira

150% de 
acréscimo no 
valor cobrado 
de segunda à 

sexta-feira

15% De Desconto
Auditório “B” Até 30 Pessoas R$ 420,00 R$ 336,00

Sala De Negócios Até 20 Pessoas R$ 315,00 R$ 250,00

Auditório “A” + “B” Até 100 Pessoas R$ 720,00 R$ 580,00

Locação das salas “A” e “B” incluem: Projetor, telão e mesa de som com um microfone
Sala de Negócios, arrumação em formato reunião, nesta locação não estão incluídos: projetor, caixa de som* e microfone

 Hora/fração excedente em cada locação: R$ 190

Para Coffe Break contratado externamente, será cobrado uma taxa de R$ 10 por pessoa, a arrumação com utensílios (descartáveis e/ou louças) devem ser 
feitas pelo cliente, dentro do tempo de serviço de 20 minutos.

Obs 0.1 : Esta opção deve ser contratada de acordo com o número de pessoas presentes no evento, respeitando a quantidade mínima de 15 pessoas.

Obs 0.2 - É proibido o consumo de alimentos e bebidas em nossas dependências sem o pagamento da taxa de serviço, o não cumprimento da norma, 
implicará em multa de três vezes o valor da diária (locação da sala utilizada).

Todos os alimentos devem ser consumidos no foyer onde estará exposto o Coffe Break, ficando proibido levar para as salas de treinamento.

Agende sua visita!
(21) 2216-5353
eventos@sescon-rj.org.br

Coffee Break - 20 minutos
Garrafa de Café 1 Litro R$ 15

Garrafa de Café 3 Litros R$ 36

Bombona de Suco 5 Litros R$ 40

Petitfour 1 Bomboniere R$ 25

Mini salgados assados Unidade R$ 2

Salgados fritos 1 KG R$ 45

Bolo Unidade R$ 18

Pão de queijo Unidade R$ 1,50

Refrigerante  
(garrafa de 2 litros) Unidade R$ 12

Taxa de limpeza R$ 50

Água Fornecimento sem custo

Locação de equipamentos e serviços extras (valor unitário)

Notebook R$ 90

Apresentador Multimídia R$ 40

Caixa amplificadora (som) – para Sala de Negócios** R$ 120

Microfone sem Fio R$ 50

Internet (taxa de utilização) R$ 70

Flip chart com bloco (10 folhas) R$ 30

Mesa de apoio R$ 25

Toalha R$ 20

Impressão P&B R$ 0,30

Impressão colorida R$ 1,50

Venha fazer o seu evento 
corporativo conosco!
Empresas de todos os portes estão investimento em 
treinamentos corporativos. Cursos, palestras, treinamentos, 
workshops, seminários e inúmeras opções estão 
disponíveis no mercado. E o SESCON-RJ oferece o espaço 
corporativo ideal para tornar seu evento ainda mais único.

Nossas instalações são modernas e permitem 
adaptações de layout para diferentes produções. 
Contamos com sistemas individuais de sonorização e 
acesso à internet, data show e ar condicionado.


